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			Asterismo* apresenta Palavras: Lentes da Cidade


			Ana Vitória Prudente


			Lis Del Barco


			Patrícia Cretti


			Somos a Asterismo*, produtora cultural formada por Ana Vitória Prudente, Lis del Barco e Patrícia Cretti, três mulheres, criadoras, produtoras, sonhadoras e essencialmente artistas.Na astronomia, asterismos são as linhas imaginárias que ligam estrelas e dão forma às constelações. Em nosso trabalho, a Asterismo*tem a proposta de desenvolver produções culturais nas mais diversas linguagens conectando pessoas, instituições, ideias, arte e fomentando a ocupação da cidade.


			Acreditamos na importância do acesso aos bens culturais e reconhecemos no livro uma possibilidade de alcançar e criar novos mundos. Por isso, em 2022, com o apoio do Reino dos Países Baixos, por meio de sua Embaixada e Consulados no Brasil, juntamo-nos à Secretaria de Cultura de São Paulo (SMC), por meio do Programa de Iniciação Artística (PIÁ), e em parceria também com o Projeto Geloteca-SP, criado por João do Belmonte, fizemos uma biblioteca pública comunitária em um bairro periférico de São Paulo. Nossa primeira ação foi uma “Geloteca”, uma ação de sustentabilidade que por meio da arte transforma uma geladeira que não funciona em um espaço para a troca de livros. Reconhecendo a democracia e a importância de apresentar uma imagem positiva da população negra homenageamos nesta Geloteca1, a jurista e Secretária de Justiça, Dr.ª Eunice Prudente, uma das leitoras da Carta pela Democracia2 no Largo São Francisco (USP).


			Em 2023, lançamos a primeira edição do evento literário internacional “Palavras: Lentes da Cidade” para fomentar o debate sobre a importância das conexões culturais, o intercâmbio entre diferentes línguas e linguagens, a democratização do acesso à informação e a arte por meio da literatura, e sobre quanto tudo isso se funde em nós e na experiência do nosso habitar a cidade. Entendemos a palavra como fonte criadora de novas possibilidades de viver e aproveitar a cidade, que reconheça e valorize a pluralidade. Acreditamos que ao vivenciarmos a fruição da arte podemos tornar as cidades mais habitáveis. Por isso, cada dia do evento aconteceu em um local diferente do centro da cidade, produzindo assim um recorte geográfico propício para discutir a relação das pessoas com a cidade por meio da Cultura. As mesas: “Palavra como ação: o lugar da Dramaturgia na Literatura”; “Cena literária contemporânea”; “Literatura Infantojuvenil: criando imaginários de mundos” e “Ficção: entre utopias e distopias”, junto ao lançamento do livro “Órfãos de Amsterdam” de Elle van Rijne a leitura dramática da peça “Ressaca de Palavras” concatenaram alguns elementos constitutivos da literatura como lentes para viver na cidade, ao discutir identidade, memória, linguagem e acesso.


			A publicação surge na ideia de um quinto encontro – agora por intermédio do livro. Aqui reunimos autores, dramaturgistas, artistas da palavra e da cena, professores, mestres e doutores – no intuito de fazer ressoar na palavra a pluralidade do encontro existente na cidade, entre vias, cruzamentos e avenidas. As diferentes linguagens propostas em criações literárias refletem nossos esforços de expandir para além dos muros acadêmicos e dos nichos literários, de ampliar as noções de cidade aliadas à identidade.


			Neste livro a relação dos autores com a ideia de cidade aparece de diferentes formas, em diferentes gêneros literários. Temos a cidade representada nos cômodos que a habitamos, ressoando em uma parede que divide vizinhos que não se conhecem, em uma proposta dramatúrgica e fabulada no texto colaborativo de Elle van Rijn e Frank Siera. O dramaturgo Ronaldo Serruya surge com a convocação para pensar em propostas para além dos finais dos tempos, em um questionamento urgente de pensar a quem serve a ideia apocalíptica que postula o fim.


			Para pensar em um futuro possível é preciso olhar para trás e aqui neste percurso o escritor Fábio Monteiro evoca as memórias de suas cidades e de seus rios para pensar coletivamente o caminho da escrita e o curso das águas. O rio que passa pelo texto de Fábio Monteiro também margeia as memórias da Ana Vitória Prudente, que recolhe em suas crônicas pedaços de cidades, numa coleta afetiva que constrói outras paisagens para além das que conhecemos.


			Para tecer relações entre identidade e cidade, convidamos o escritor Arnon Grunberg, que pensa sobre as implicações da judaicidade em relação com a memória e o espaço, as noções de pertencimento são redimensionadas. Gabriela Dias nos faz olhar diante do espelho e pensar nas implicações translúcidas do reflexo do eu implicado no outro. E porque habitar a cidade é também ficcionalizar, Lis Del Barco nos leva a um transbordamento poético pensando na cidade dos homens e na cidade das mulheres e nos muitos atravessamentos da palavra transmutada em carne. No campo das dialéticas, Lucas Barbosa nos faz pensar em conversas proféticas entre máquinas e Macunaíma, a cidade aqui metaforizada em muitas vias férreas que leva um metrô até a floresta de Mário de Andrade. Enquanto uns conversam com as máquinas, Patrícia Cretti pensa na transmutação entre corpos urbanos: os diálogos possíveis entre corpos humanos e corpos troncos, a partir de relações estabelecidas com três árvores.


			Mariana Holms, lança reflexões acerca da publicação do livro de Elle van Rijn, autora lançada no evento Palavras: Lentes da Cidade e as tramas da historicidade num movimento de mulheres de resistência e reexistência. O Prof. Dr. Celso Prudente junto ao Dr. Mário Dirienzo expande os horizontes da identidade ao apresentar uma imagem de afirmação positiva do afrodescendente ao apresentar o corpo, a dança, a luta e a inteligência de guerra daqueles que foram relegados a escravidão. Por fim, Verônica Spnela vem brindar esta publicação transpondo outras linguagens para este encontro de concreto – fazendo brotar da palavra o desenho. Suas ilustrações inspiradas pelo livro de Ítalo Calvino “As cidades invisíveis” são usadas aqui como abre-caminho dos textos, como sementes que germinam em dialéticas textuais.


			Estamos felizes em mais essa conexão: agora entre o público e o livro.


			Sejam bem-vindas, bem-vindos, bem-vindes! Palavras: Lentes da Cidade é nosso, a cidade é nossa, que a vontade de criar e fazer arte a partir daqui também seja coletiva!


			


			

				

					1	Caso queira fazer uma doação ou ver a geloteca, fique à vontade, ela é da cidade de São Paulo, ela é nossa! A Geloteca “Palavras: Lentes da Cidade” em homenagem a Dra. Eunice Prudente fica no Teatro Flávio Império, no bairro de Cangaíba.


				


				

					2	Carta às brasileiras e aos brasileiros em defesa do Estado Democrático de Direito é um manifesto com mais de um milhão de assinaturas, lida pela Profª. Drª. e Secª. de Justiça Eunice Prudente, no dia 11 de agosto de 2022 na Faculdade de Direito da USP, no Largo São Francisco.


				


			


		


	

		

			PREFÁCIO


			É com extremo prazer que o Consulado Geral do Reino dos Países Baixos em São Paulo, em colaboração com Asterismo, continua a apoiar os intercâmbios culturais entre Brasil e os Países Baixos e a promoção da literatura na cidade de São Paulo. Através da chamada aberta Conexões Culturais – Cidades Habitáveis, convidamos organizações brasileiras a nos apresentar propostas de projetos que contribuam com ideias e soluções para uma cidade mais habitável.


			Acreditamos que a cultura tenha muito a oferecer nessa construção, uma vez que esta abordagem nos dá espaço para nos conectar com a cidade em diversas disciplinas. Os projetos que chegam até nós variaram de artes cênicas a artes visuais, arquitetura, design e planejamento urbano, por exemplo. A literatura foi uma grata surpresa na edição de 2022 da nossa chamada aberta, com o projeto Palavras: Lentes da Cidade.


			Identificamos o potencial de Asterismo em construir pontes entre a literatura holandesa e a sociedade brasileira, através da promoção de um debate em torno das noções de Cidade Habitável geradas por imaginários produzidos pela criação literária. As instituições parceiras convidadas para sediar o evento também refletem o esforço de ter a cidade como protagonista deste debate. A cultura e as artes enriquecem os indivíduos e unem a sociedade. A cultura mostra quem somos, de onde viemos e o que defendemos. As parcerias e intercâmbios culturais internacionais fornecem inspiração, aumentam nosso conhecimento e dão acesso a cultura e artes de alta qualidade. A internacionalização também pode promover o desenvolvimento de talentos e ampliação de público.


			Por isso, o Ministério de Relações Exteriores do Reino dos Países Baixos reforça seu compromisso com a cultura através de sua política cultural internacional: uma orientação internacional é fonte de inovação. A cultura transcende fronteiras.


			Desejamos a todos uma ótima leitura.


			Consulado Geral do Reino dos Países Baixos


		


	

		

			Poema


			*Verônica Spnela1


			Espaço


			Uma coisa implica um lugar


			Vê-se a harmonia de ambos quando deles resulta prosperidade


			A planta que dá na pedra morre em solo,


			O rio que é desviado seca,


			O forasteiro se nota por destino ou incompatibilidade


			A vida dirigecada coisa ao seu lugar


			Cada personagem de cara para a sua história


			Quando me desloco reconheço meus não-lugares


			Sigo sem conhecer o meu habitat natural


			Insolitamente, colho meus frutos aqui e acolá


			Meu lugar é dentro de mim


			Sou um mundo para mim mesma.


			[image: ]


			


			

				

					1	Artista visual (USP – 2016) e mestra museóloga (USP – 2018). Desenvolve seu trabalho no campo do desenho e do objeto tridimensional, pesquisando texturas e formas dentro do debate natural / artificial. A investigação da estética dos mecanismos da natureza é uma forma de compreender como os seres viventes se adaptam aos ambientes mais inóspitos e como o ser humano interfere e desenvolve a habilidade de parodiar tais mecanismos.


				


			


		


	

		

			A parede que compartilhamos


			*Elle van Rijn2


			*Frank Siera3


			Tradução do inglês: Lis del Barco


			tem essa mulher morando do meu lado


			ela está aqui desde quando eu me mudei para cá


			já faz seis anos agora, mais ou menos


			ela não parece tão velha


			mas tenho quase certeza de que ela poderia ser minha mãe


			no começo isso fez eu me sentir bem


			viver num lugar com a minha mãe perto de mim


			agora simplesmente parece intrusivo


			não que ela esteja se intrometendo


			ela faz tudo menos se intrometer na minha vida


			eu queria que ela fosse um pouquinho mais intrusiva


			o fato de ela estar morando do meu lado por 6 anos


			e nunca ter mostrado nenhum interesse por mim ou pela minha vida


			parece de uma forma estranha bastante intrusivo


			mas talvez seja mesmo só eu sendo complicado como eu sou


			talvez seja só eu sentindo falta da minha mãe


			Eu não conheço ele.


			Bem, eu, de fato, sei o nome dele, está escrito na entrada do nosso prédio.


			Eu reconheço seu rosto, eu conheço o jeito formal que ele diz “Bom dia, senhora”, e a forma que ele passa por mim com seu passo esportivo, algo tão típico das pessoas da idade dele.


			Mas de resto, eu não tenho a menor ideia de quem ele é.


			Apesar da porta da frente do apartamento dele ser ao lado da minha, nossos quartos são divididos apenas por uma fina parede, e a temperatura do apartamento dele aquece o meu.


			Esta informação eu tive pela companhia de energia. Minha conta de gás voltou a ser mais cara, mas de acordo com a mulher da central de atendimento, eu ainda tive sorte. Se o apartamento ao lado estivesse vazio – como vários apartamentos em nosso prédio – teria sido ainda mais caro. “Agora, ao menos você tem algum calor do homem do quarto ao lado, e ele do seu com certeza”, ela disse.


			Isso pareceu aconchegante subitamente, compartilhar nosso calor. Eu disse a mim mesma para fazer um comentário sobre isso qualquer dia, apenas uma pequena gracinha de um vizinho para outro. Mas até agora eu não fiz.


			eu tentei


			eu tentei de verdade


			dar um jeito de conhecer ela


			eu a vejo toda manhã


			eu digo oi toda manhã


			eu sorrio toda manhã


			ela nunca sorri de volta


			ou nunca me dá uma expressão facial


			que eu reconheça como um sorriso amigável


			quando eu a encontro no supermercado


			ou no parque


			ou durante minha corrida diária pelo bairro


			ela nunca pareceu me ver


			talvez ela seja cega


			talvez ela seja muda


			ela é sempre silenciosa


			quando eu encontro com ela na rua, mas também do outro lado da parede


			talvez ela sofra de antropofobia


			ela deve ter medo de gente


			bom não eu tenho quase certeza de que ela não é


			ela parece uma pessoa muito sociável


			eu a vejo sorrindo para outras pessoas pelas ruas


			e eu tenho quase certeza de que eu também pareço alguém bastante sociável


			mas nunca se sabe


			as pessoas com os maiores medos são as pessoas com os maiores sorrisos


			as pessoas mais feias são as mais bonitas


			essa mulher tem que ser uma antropófoba


			e eu não posso culpá-la


			nestes tempos você nunca pode ter certeza em quem confiar


			eu escrevi uma peça sobre ela, mas eu nunca contei a ela


			a peça estreou há alguns meses e recebeu ótimas críticas


			é a primeira vez que eu realmente gostei das pessoas julgando o que eu faço


			isso disparou minha carreira como um foguete, então de alguma forma ela foi de grande


			ajuda


			ela não tem ideia


			o teatro está fechado agora


			talvez eu devesse tê-la convidado para o meu show


			Alguns dias atrás, fazia uma tempestade tão grande que o vento batia nas paredes e janelas do nosso décimo quarto andar.


			Eu fiquei um pouco assustada e passou pela minha cabeça tocar a campainha dele. Nós poderíamos acolher um ao outro.


			Ele está morando sozinho exatamente como eu. Desconsiderando o fato de eu ver regularmente uma mulher saindo do apartamento dele. Ou, duas na verdade. Primeiro foi aquela com cabelo escuro, mais recentemente a de cabelo encaracolado. De toda forma, no fim, eu não me atrevi.


			Na TV, ouvi homens falando sobre a recíproca desconfiança desde que a guerra começou. As pessoas não sabem em quem se pode ou não confiar. Então bater na porta de alguém aleatoriamente, parece pedir por problemas.


			faz 6 anos que me mudei para este apartamento


			faz 6 anos desde que a guerra eclodiu


			faz 6 anos que eu perdi a minha mãe


			faz 6 anos desde que eu comecei a conversar com alguém


			na verdade, dois alguéns diferentes


			eu troquei de psiquiatra recentemente


			minha terapeuta vem até a minha casa


			porque há cerca de 6 anos


			eu sou aterrorizado por lugares novos


			eu saio de casa


			mas somente para ir ao supermercado


			ou ao teatro


			minha terapeuta vem até a minha casa


			nós conversamos sobre a minha mãe


			nós conversamos sobre


			como a minha mãe estava sempre na esperança


			de eu ter um bebê


			mal ela sabia


			o quão improvável seria que eu tivesse uma criança


			por causa da


			bem


			simplesmente porque


			você sabe


			nós conversamos sobre a minha carreira


			e os sucessos recentes


			mas também o silêncio ensurdecedor e o que isso significa


			ela não sabe mesmo quem eu sou


			ela realmente não me reconhece


			ela realmente vê tantos rostos num dia


			que ela esquece justo aquele que ela vê todos os dias


			ela fez minha cara disparar em explosão como um foguete, mas ela não tem a menor


			ideia de quem eu sou


			eu tenho mesmo uma cara tão sem sentido


			eu realmente não comunico nada


			com a expressão desesperada na minha cara


			tentando trocar um sorriso familiar ou dizer oi como foi seu dia


			eu aparento mesmo ser tão novo que ela acha que eu estou num estado tão diferente


			falar comigo seria como dar carinho a um filhote


			é fofo e cativante e tudo o mais, mas o som que faz é incompreensível


			woofwoofarrrfarrrfyapyapwoooofwoooof


			e não importa quão bom seja o seu carinho


			no fim você traça uma lacuna


			De repente, li o nome dele enquanto navegava online.


			“Diretor de teatro atinge um ponto sensível com seus espectadores”, é a manchete. Percebo que meus lábios suavizam em um sorriso.


			Sigo lendo curiosa. De acordo com o crítico deste último site de notícias que se diz independente, o diretor toca profundamente o público ao traçar uma linha sutil entre a solidão e a “multidão social”, expressão cunhada por ele para mostrar a complexidade da sociedade dos dias de hoje.


			Até onde eu sei, comenta sobre o que está acontecendo no mundo, sem mencionar isso.


			Fiquei orgulhosa do meu vizinho, tendo coragem de ser crítico, e com certeza quero ver a peça dele. Mas na última frase li que foi a última apresentação. O teatro está fechando, estará fechado até novo aviso.


			Será que ele está sem trabalho agora? Será que ele está tendo problemas para se virar? Será que eu deveria oferecer ajuda? Eu ainda tenho alguma renda proveniente dos artigos que escrevi para revistas femininas. Apesar de eu ter cada vez menos e menos para escrever por causa das atuais restrições. Temo o dia que minha página estará completamente vazia.


			Num impulso, fui até meu pequeno corredor, peguei minhas chaves e saí.


			Faz um tempo inclemente, nuvens escuras sobre a cidade.


			Ao longe eu escuto sirenes.


			Apesar de eu não querer olhar por sobre o trilho, eu olho de toda forma. A profundidade me dá arrepios.


			Assim como os carros estacionados aqui por meses agora, todos no mesmo lugar.


			Vejo algo se movendo. Uma criança navegando por entre carros na sua pequena bicicleta. “Josh, entre agora!”grita a voz de uma mulher. A criança segue pedalando.


			Eu me inclino mais, e vejo um cachorro na coleira. Não consigo ver o dono daqui.


			O cachorro gostaria de seguir em frente, mas a coleira o mantém firme. Então, com um puxão forte, o animal sai da minha vista.


			Eu ouço aço contra aço, provavelmente a porta está sendo fechada.


			Colocaram uma tranca extra na porta desde que nosso prédio foi mal-usado por diversas vezes, por aquele que não conseguiam mais suportar a pressão. De toda forma, eles escolheram nosso andar – o mais alto – para performar seu último ato.


			Não pense sobre isso agora.


			Eu me viro e dou dois passos em direção à porta de entrada do apartamento dele. Com meu dedo em riste eu aperto a campainha. Não faz nenhum barulho, nada. Será que está quebrada? Ou talvez ele tenha algo tão moderno que funciona por meio de um aplicativo.


			Tentei mais uma vez, esperei quatro, cinco minutos, e aí decidi ir embora.


			De qualquer forma, eu esqueci porque queria falar com ele.


			ela não sabe nada sobre mim


			mas eu também não sei nada sobre ela


			é exatamente por isso que eu escrevi a peça sobre ela


			ela me fascina


			é o mistério


			o olhar cansado em seu rosto quando ela me vê


			a falta de comunicação ou reconhecimento


			a parede que compartilhamos toda noite


			sem compartilhar nada mais


			isso me fascina


			A Parede Que Compartilhamos


			é o nome da minha peça


			nessa peça ela é tudo


			ela é tudo porque eu não sei nada


			ela é minha mãe


			ela é minha inimiga


			ela é uma atriz


			ela é o remanescente de alguém que pulou


			ela é minha vizinha


			curiosidade me mata


			mas é esta parede que me deu cinco estrelas em todos os jornais


			foi esta parede que me curou do meu medo de julgamento


			No meu sonho eu sou uma atriz na peça que ele escreveu.


			Ele me diz para interpretar o papel de uma mãe de quatro crianças, mas eu declino. Eu não posso interpretar o que eu perdi. Nós entramos numa discussão que acabou com o som de um gato gritando.


			O gato se torna uma lancha, se torna um choro, se torna uma ambulância.


			Eu abro os meus olhos, o som ainda está lá.


			Alguns sentidos ficam mais fortes quando outros estão menos usados ou estimulados. Minha audição se aproveita mais disso.


			Do outro lado da parede, meu jovem vizinho aumenta o volume de uma música antiga. Eu sei que ele está tentando abafar o que está acontecendo lá fora.


			Na minha cabeça eu repito meus mantras.


			Deixa ir, está tudo bem.


			Deixa ir, está tudo bem.


			Então o gemido mecânico para, como se a ambulância estivesse sem fôlego.


			Não muito depois, o volume da música diminui também.


			Eu desligo a luz e tento dormir.


			Deixa ir, está tudo bem.


			Entre dormindo e sonhando, a história continua.


			Deixa ir.


			Um bebê chora.


			Deixa ir...


			é uma noite louca


			faz algum tempo desde que eu vi minha terapeuta pela última vez


			e o mundo vem se intensificando desde então


			agora que as sirenes encheram o silêncio ensurdecedor


			acho que talvez eu prefira o silencio, afinal


			a sire esta noite não vai parar


			numa tentativa de enganar minha mente levando-a a crer que não há som


			aumento o volume de O Som do Silêncio de Simon e Garfunkel


			mas é claro que é ridículo


			minha mente é mais esperta do que isso


			e então


			de repente


			eu ouço um bebê


			o choro de um bebê


			não tenho certeza de onde ele vem


			poderia ser do outro lado da parede?


			poderia ser o bebê da minha vizinha?


			ou é?


			poderia ser?


			sim


			provavelmente


			um enjeitado


			nesses tempos


			a essa hora da noite


			deve mesmo ser um enjeitado


			por um momento considero aumentar o volume ainda mais


			mas então eu penso na minha mãe


			e eu abro a porta


			Eu abro a porta com minha jaqueta sobre minha camisola.


			O uivo sai da caixa, que está encostada na grade.


			“É um bebê”, ouço uma voz dizer.


			Meu vizinho está parado na sua porta. Ele está vestindo uma camiseta e shorts. Parece frio para mim. Não se preocupe, ele é um homem adulto. O que está nesta caixa é mais importante.


			‘Sim, é um bebê.’ Chegou um pouco mais perto para poder olhar para ele e ver o rosto da criatura chorando. É quase roxo. ‘Não podemos deixar ele aqui.’


			‘Não, não podemos’, diz meu vizinho. ‘Não podemos’. Decididamente ele se curva e levanta a caixa. Consigo ver a marca dos biscoitos secos nela. Aqueles que se dizem muito saudáveis – o que eu duvido.


			‘Bom, então tchau’ ele diz, indo em direção ao apartamento dele.


			‘Espere. Me dê ele, eu entendo de bebês’.


			Ao dizer essas palavras em voz alta, tudo pareceu voltar.


			Os bebês que eu tive. Eu tive. Três filhas e um filho. Da mesma idade que ele.


			Cuidadosamente eu pego o bebê vaporoso e quente para fora da caixa e o seguro junto a mim para acalmá-lo.


			‘Ssssh, vai ficar tudo bem. Você vai ficar bem’.


			Esta criança – com no máximo dois ou três meses – está buscando com sua pequena boquinha.
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